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Direção de Serviços de Sanidade Vegetal  

Divisão de Inspeção Fitossanitária e de Materiais de Propagação Vegetativa  

 

FICHA TÉCNICA  

Popillia japonica Newman, 1838 

(Escaravelho japonês) 

 

Base Legal 

União Europeia 

O inseto Popillia japonica está listado no Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 – Anexo II 

B1 que refere as medidas de proteção contra as pragas dos vegetais e no Regulamento 

Delegado (UE) 2019/17022 da Comissão, que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 do 

Parlamento Europeu e do Conselho mediante o estabelecimento da lista de pragas 

prioritárias. 

O Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 impõe, entre outras medidas, a obrigação de 

realizar prospeções anuais sobre a praga. 

Nacional 

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro que assegura a 

execução e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) n.º 

2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais. 

 

Caracterização do escaravelho japonês Popillia japonica Newman, 1838 

Taxonomia e sinonímia 

Nome do organismo: Popillia japonica Newman, 1838  

Classe: Insecta; Ordem: Coleoptera ; Família: Scarabaeidae (ou Familía: Rutelidae);  

Subfamília: Rutelinae; Tribo: Anomalini; Género: Popillia; Espécie: japonica  

Código OEPP: POPIJA 

Nome vulgar: escaravelho japonês  

Estatuto fitossanitário: lista A2 da OEPP. 
                                                           
1 Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro que estabelece condições uniformes para a 
execução do Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de 
proteção contra as pragas dos vegetais, e que revoga o Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de 
Execução (UE) 2018/2019 da Comissão. 
2 Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 da Comissão de 1 de agosto de 2019 que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 
do Parlamento Europeu e do Conselho mediante o estabelecimento da lista de pragas prioritárias. 
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Biologia e ciclo biológico 

 

Popillia japonica é um escaravelho, com cerca de 8 a 11 mm de comprimento e 5 a 7 mm de 

largura (fig. 1), muito semelhante a Phyllopertha horticola, do qual se distingue pelo tórax 

verde-dourado brilhante e por ter cinco tufos laterais de pelos brancos no abdómen e um par 

no pigídio. Normalmente as fêmeas são maiores do que os machos. 

.       Figura1: Adulto de Popillia japonica - uma espécie claramente distinta 

    (Fonte: Steven Valley, Oregon Department of Agriculture, Bugwood.org)  

 

O ciclo de vida de P. japonica é constituído pelo estado de ovo, por três estados larvares (L1, 

L2 e L3), pelo estado de pupa (compreendendo as fases de pré-pupa e pupa) e pelo estado 

adulto. Na figura 2 encontra-se um diagrama com a ocorrência dos vários estados do ciclo de 

vida deste inseto ao longo do ano. 

Normalmente, o escaravelho japonês tem uma geração por ano, mas no limite norte do seu 

raio de distribuição, alguns indivíduos podem precisar de 2 anos para completar o ciclo de 

vida. 

A prospeção de deteção deste inseto deve ter como objetivo localizar escaravelhos adultos 

acima do solo (fig. 2). 

 

Figura 2 – Representação em diagrama do ciclo de vida de P. japonica na ilha Terceira 
(Fonte: Lopes, cit. Por Lopes, 1999) Adaptação de Plano de Ação para o Escaravelho japonês, 2019. 
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Principais plantas hospedeiras 

 

Popillia japonica é uma espécie altamente polífaga. De acordo com o USDA (2016), a praga 

ataca mais de 300 plantas em 79 famílias de plantas.  

Em 2006, a OEPP declarou que Vitis spp. e Zea mays são os principais hospedeiros e os que 

mais preocupam a Europa. 

Nos Açores, os escaravelhos adultos alimentam-se de uma grande variedade de hospedeiros 

como por exemplo Vitis vinifera, Zea mays, Medicago sativa, Malus spp, Rosa spp., Prunus 

domestica, Prunus persica, Cydonia oblonga, Rubus sp., Trifolium spp., Phaseolus vulgaris, 

Platanus e Populus spp. 

P. japonica no estado larval pode causar danos significativos em viveiros, canteiros, pomares, 

culturas ao ar livre, plantas silvestres, relvados e plantas de jardins. As principais espécies 

atacadas nas pastagens pertencem aos gêneros Festuca, Poa e Lolium. 

 

Sintomas e danos 

Os sintomas causados por adultos de P. japonica são facilmente reconhecidos em particular a 

desfoliação (fig. 3). Nas folhas, o escaravelho adulto mastiga o tecido entre as nervuras, 

ficando as folhas com aspeto rendilhado. 

 

  

 Figura 3: Folhas de videira reduzidas a esqueleto pela ação da P. japonica (Vitis vinifera)  

(Fonte:David Cappaert, Bugwood.org) 
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Os escaravelhos também podem alimentar-se de pétalas de flores (fig. 4). 

 

 
 
Figura 4: Adultos de P. japonica japonês alimentando-se de uma flor de rosa (Rosa sp.)  

(Fonte: M.G. Klein, Serviço de Prospeção Agrícola do USDA, Bugwood.org) 

 

No milho, os escaravelhos alimentam-se do estilo-estigma (também denominado barba de 

milho) em fase de amadurecimento, o que impede uma polinização adequada e em 

consequência a produção de grãos malformados e redução do rendimento (fig. 5). 

 

 
 

Figura 5: Danos na seda do milho causados por Popillia japonica  

(Fonte: Daren Mueller, Iowa State University, Bugwood.org) 
 

As larvas causam danos às raízes das plantas hospedeiras e os sintomas causados não são 

característicos. A praga prefere áreas com solo húmido e argiloso coberto de relva ou 

pastagem (fig. 6). Alimentam-se logo abaixo da superfície do solo, cortando e consumindo as 

raízes de gramíneas. Os primeiros sintomas incluem desbaste, amarelecimento e murchidão 

das gramíneas, sobretudo no final do verão ou início do outono devido à falta de água no solo. 
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Figura 6: Relva danificada por larvas de Popillia japonica  

(Fonte: M.G. Klein, Serviço de Prospeção Agrícola do USDA, Bugwood.org). 

 

Distribuição geográfica 

 

Atualmente, P. japonica encontra-se presente (fig. 8) no continente americano (EUA e 

Canadá), no Japão, no extremo oriente do continente Asiático (Rússia e China) e na Europa em 

Portugal, no arquipélago dos Açores em todas as ilhas (Terceira, Faial, São Miguel, São Jorge, 

Flores, Corvo, Pico e Graciosa) com exceção de Santa Maria; em Itália, desde o verão de 2014 

em parte da região da Lombardia de onde se dispersou para a região do Piemonte, e em 2020 

foi reportado a sua deteção na província de Parma na região de Emília-Romana, no entanto tal 

constatação é considerada uma incursão sem qualquer estabelecimento até o momento; e em 

erradicação na Suíça, onde foi detetada em 2017 junto à fronteira com a Itália no Cantão de 

Ticino. 

 

Figura 8: Distribuição de Popillia japonica 

Fonte: EPPO, 2020.Mapa de distribuição de Popillia japonica de acordo com a EPPO Global Database. O estatuto de 

pragas em países ou estados é relatado como presente (pontos amarelos) ou transitório (pontos roxos).  
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Meios de dispersão 

Os principais fatores de risco para a disseminação da praga são: atividade humana, dispersão 

natural, espécie hospedeira, e temperatura e humidade. 

Na atividade humana as plantas destinadas à plantação constituem o primeiro fator de risco, 

assim deve-se ter atenção aos pontos de entrada da praga na UE, em particular aeroportos, 

portos, estações de autocarros e estações de comboios, viveiros e centros de jardinagem.  

A dispersão natural também pode ser um fator de dispersão, mas o escaravelho apesar de 

poder voar até 8 Km, raramente o faz. 

Outro fator de risco considerado para esta praga é a espécie hospedeira. Em 2016 a OEPP 

destacou a importância das pastagens e campos de relva húmida para a oviposição das 

fêmeas. 

P. japonica adapta-se a regiões onde a temperatura média do solo varia entre 17,5 e 27,5 °C 

durante o verão e acima de -9,4 °C no inverno. 

Devido ao facto de o escaravelho se ter estabelecido nos Açores e em Itália (Emília Romana e 

Piemonte) há um risco elevado de vir a poder estabelecer-se em outros países da União 

Europeia (fig. 7). À partida, devido à falta de chuvas no verão, a região do Mediterrâneo não 

oferece grandes condições para este inseto se estabelecer, mas a utilização da rega pode 

aumentar a adequação nalgumas áreas no sul da Europa, onde Portugal se encontra 

localizado. 

 

Figura 7 : Área de adequação térmica para o potencial estabelecimento de Popillia japonica. 
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Impacto económico 

 

Os impactos económicos desta praga são de vária ordem, como por exemplo: a perda direta da 

produção, a necessidade de renovação de plantas e o recurso à utilização de produtos 

fitofarmacêuticos inseticidas para controlar as larvas e os adultos e a desinfestação de viveiros 

e aeronaves para reduzir a sua dispersão. 

Os danos em frutos, milho e soja são também significativos. 

O escaravelho japonês nunca foi uma praga importante no Japão, e não causou grandes danos 

até este momento nos Açores.  

 

Deteção e inspeção  

 

O sistema de monitorização de Popillia japonica consiste na colocação de armadilhas em Zonas 

de risco de introdução tais como proximidade de eixos rodoviários, terminais de contentores, 

entreposto comerciais e em campos de cultura das espécies hospedeiras. 

A prospeção, sem prejuízo da deteção de adultos por observação direta, baseia-se na sua 

captura em armadilhas com feromonas. 

Época de monitorização de adultos e sua dispersão: duas a três vezes por ano abrangendo o 

período Primavera-Verão, de março a outubro, preferencialmente nos meses de julho e agosto 

quando o número de adultos é máximo. 

As armadilhas que devem ser utilizadas são do tipo Ellisco (fig. 9) ou de outro tipo utilizadas na 

Holanda (fig. 9), instaladas no campo desde fins de maio até final de outubro. De um modo 

geral, as armadilhas são colocadas num suporte de ferro e ficam a uma altura de 1 a 1,5 

metros (fig. 9). Em regra, e conforme a topografia do local, a distância entre armadilhas varia 

entre os 50 e os 100 metros.  



 

 

 

 

 

 
 

 8 / 9 
 

Tapada da Ajuda DGAV Edifício I, 1349-018 - LISBOA TELEF. 21 3613200  

 

   

Figura 9 :  Armadilhas do tipo Ellisco instaladas no campo para captura de adultos de P. japonica 

  
 

Figura 10:  Outro tipo de armadilha usada para captura de adultos de Popillia japonica (Armadilha usada 

em prospeções na Holanda  

Fonte; NVWA, 2018). 

 

Recomenda-se colocar as armadilhas: 

 Sob luz solar direta (sol o dia inteiro ou pelo menos o sol do meio-dia) porque são duas 

vezes mais eficazes do que as colocadas na sombra. 

 Nas proximidades, mas não imediatamente, das plantas hospedeiras, a 3–6,4 m de 

árvores, arbustos e trepadeiras favoritas.  

 Em áreas adequadas ao estabelecimento de P. japonica e onde não é conhecida a sua 

presença devem ser instaladas armadilhas à taxa de uma por 5 km2. 

 

Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato comunicar às autoridades 

fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região. 
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